
 

fêmia e a onda letal da ira, ferindo os outros e ator-

mentando a si mesmo...

Quantas enfermidades nascem dos pântanos da amar-
gura e quantos crimes se configuram no extravasamento
da cólera! Impossível enumerá-los...

Se a mensagem do Evangelho te anuncia as Boas
Novas da Redenção, foge, assim, ao domínio da viciação
e da crueldade.

A frente da irritação e do desalento, da agressividade
e da injúria, oferece o dom inefável de tua paz, falando
para o bem ou silenciando na grande compreensão, por-
que em tí, que guardas o nome do Cristo empenhado
na própria vida, o Reino do Amor deve começar.

(O as
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TERRA — BÊNÇÃO DIVINA

. “Porque Deus amou o mundo de tal ma-
neira que deu o seu Filho unigênito, para
que todo aquêle que nêle crê não pereça,
mas tenha a vida eterna” — Jesus.

(João, 3:16.)

NÃO AMALDIÇOES o mundo que te acolhe.

Nêle encontras a Bênção Divina, envolvente e inces-
sante, nas bênçãos que te rodeiam. &

O regaço materno...

O refúgio do corpo...

O calor do berço...

O confôrto do lar...

O privilégio da oração...

O apoio do alfabeto...

A luz do conhecimento...

A alegria do trabalho...
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A riqueza da experiência...

O amparo das afeições...

Do mundo recebes o pão que te alimenta e o fio
que te veste.

No mundo respiraram os heróis de teu ideal, os
santos de tua fé, os apóstolos de tua inspiração e as
inteligências que te traçaram roteiro.

O Criador não no-lo ofertou por exílio ou prisão,

mas por escola regenerativa e abrigo santo, qual divino
jardim a pleno céu, esmaltado de sol, durante o dia, e

envolvido de estrêlas, durante a noite.

Se algo nêle existe que o tisna de lágrimas e empesta

de inquietação, é a dor de nossos erros...

Não te faças, assim, causa do mal no mundo, que,

em tôdas as expressões essenciais, consubstancia o Bem

Maior em si mesmo.

Lembra-te de que “Deus amou o mundo de tal ma-

neira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquêle
que nêle crê não pereça, mas tenha a vida eterna.”

(O)am
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PERDÃO — REMÉDIO SANTO

“Pai, perdoa-lhes porque não sabem o
que fazem...” — Jesus.

(Lucas, 23:34.)

TÔDA VEZ que a moléstia te ameaça, recorres neces-

sariamente aos remédios que te liberem da apreensão.

Agentes calmantes para a dor...

Sedativos para a ansiedade...

Em suma, à face de qualquer embaraço físico, pro-
curas reabilitar as funções do órgão lesado.

Lembra-te de semelhante impositivo e recorda que
há pensamentos enfermiços de queixa e mágoa, de pre-
venção e antipatia, a te solicitarem adequada medicação
para que se te restaure o equilíbrio.

E se nas doenças vulgares reclamas despreocupação,
em favor da cura, é natural que nos achaques do espírito
mecessites de esquecimento para que se te refaçam as
fôrças.
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